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    Prefácio




    Na cruz de Cristo somos curados




    Para os homens pode parecer impossível, mas para Deus TUDO é possível! É assim que venho apresentar para você este livro do meu irmão e amigo Ironi Spuldaro, “Na Cruz de Cristo somos curados”. Em Lucas 1,37, está escrito: “Pois para Deus nada é impossível”. Essa afirmação nos garante, então, que nosso DEUS tudo pode, basta acreditar, saber esperar e Ele agirá.




    No poder da sua CRUZ temos esta certeza, pois com a Morte ELE venceu a morte.




    Os grandes feitos do Senhor são contados de geração em geração. Davi, em vários salmos de sua autoria, nos conta um pouco disso, como nos de número 29, 96 e tantos outros. Mas o poder criativo de Deus não está limitado ao que vemos. Sua soberania é evidente também sobre aquilo que não vemos.




    “Se lançarmos nossa mente no infinito, ali o Senhor estará (Sl 139, 8), se fizer a minha cama no inferno, eis que Tu estás ali também”. O que dizer de um Deus que tudo pode? Simplesmente que Ele tudo pode!




    A Sagrada Escritura é o livro da demonstração do poder de Deus. Ela nos traz o entendimento do quão grande é o nosso Deus. Ele faz o que faz, hoje, em resposta ao clamor do seu povo. Ele se manifesta em resposta à necessidade de alguém que clama por Ele. “Clama a mim e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas que conheces” (Jr 33, 3).




    Nosso Deus não está limitado nem mesmo aos nossos pensamentos, que apesar de nos levar muito além do que podemos ter noção, jamais teremos condição de saber o tamanho de Seu imenso poder.




    Ele não está limitado ao que é visível ou invisível. Ele está além. Nós não sabemos entender e compreender o tamanho do Seu poder. Uma coisa é certa: ELE PODE TUDO!




    Eu, Padre Bruno, te convido a mergulhar nesta certeza que Deus está com você todos os dias e que nunca irá te abandonar. Entregue sua vida a Ele e Ele tudo fará. A confiança é o fundamental para nossa vida.




    Nunca esqueça: Ele tudo pode. Ele pode mudar a nossa sorte. Ele se importa conosco. O senhor não tapa os ouvidos para o clamor de um filho seu. Ele nos ouve e quer nos abençoar, quer nos fazer fecundos e tirar nossa vergonha: “Ordenar acerca dos tristes de Sião que se lhes dê glória em vez de cinza, óleo de alegria em vez de pranto; vestes de louvor em vez de espírito angustiado; a fim de que se chamem carvalhos de justiça, plantações do SENHOR, para que ele seja glorificado” (Is 63, 1).




    O Senhor é o Deus que pode tudo. Lendo e relendo a passagem de Mateus, o trecho que mais me chama a atenção é: “Pedi e vos será dado! Procurai e achareis! Batei e a porta vos será aberta!”




    A intenção de Jesus é revelar-nos o Pai e o Espírito Santo. Experimento que Jesus quer me revelar: um Pai que escuta os meus pedidos, quando peço; que vem ao meu encontro, quando o procuro; que me abre portas, se eu bato. Para os três “atendimentos” de Deus existe uma condicionante. Eu preciso tomar a iniciativa. Eis o poder da oração: em diálogo com o Pai saio da inércia.




    Quando peço, sou consciente das minhas necessidades, saio da resignação fatalista e vou à luta, como sempre falo: LUTAR SEMPRE! A falsa aceitação das situações esconde muitas vezes um comodismo, um não querer sair do lugar. Quando sou consciente das minhas necessidades, começo a procura e posso permitir que portas se abram.




    O que Deus me dá? Atende meus pedidos magicamente, tais quais eu necessito, ou penso que necessito? Não. Deus dá coisas boas, dá o melhor, dá-se!




    Vamos juntos neste livro mergulhar nesta certeza, para DEUS tudo é possível!




    Padre Bruno Costa




    Canção Nova


  




  




  

    Apresentação




    “Publicai em toda terra as maravilhas do senhor” (Sl 95,3).




    Basta abrir a sua Bíblia e ler: lá está presente o registro de inúmeros sinais extraordinários. Alguém, um dia, disse que negá-los ou subestimá-los, restringindo-os a uma época distante seria distorcer a Palavra de Deus para justificar a própria incredulidade. Afirmação forte que deveria levar todos os cristãos que se negam a reconhecer a ação de Deus por meio de sinais, como curas e libertações, a autoavaliarem-se. Por que não acreditam? Afinal, estamos diante de um fato inegável: a caminhada de fé é marcada pelos milagres. Eles sempre estiveram presentes na vida da Igreja. Aliás, este é um dos critérios para que um servo ou uma serva de Deus seja declarado (a) santo ou santa: milagres reconhecida e comprovadamente ocorridos por meio de sua intercessão.




    Falar sobre os milagres nos dias de hoje não é uma opção e sim uma obrigação. Por quê? Porque os milagres pertencem a Deus e devemos tributar-Lhe a glória e a honra, a glória devida ao seu Nome (Sl 95).




    Devemos desejar milagres e testemunhá-los porque eles também são evangelizadores, tocam corações e facilitam o anúncio da Palavra. Os milagres de Cristo atestam que Ele é o Messias anunciado, que o Pai o enviou, convidam a crer nele. Os milagres fortificam a fé naquele que realiza as obras de Seu Pai (Catecismo, nº 547-548). Daí, podemos afirmar, sem medo, que os milagres têm uma finalidade missionária. Acontecem para que a glória de Deus seja manifestada entre os homens e para que eles creiam. Estão a serviço da Missão.




    E quis o Espírito Santo usar-se de homens e mulheres de nossos dias também para manifestar a Santa Glória de Deus hoje. Ironi Spuldaro é um desses servos. Em suas viagens pelo mundo, anunciando que “há poder de Deus”, ele tem sido instrumento e testemunha de nossos tempos de que Deus está vivo, que Jesus Cristo é o Senhor, é o Messias. Os sinais têm acompanhado, para honra do nosso Santo Deus, a vida missionária deste homem.




    E como ele poderia guardar isso apenas para si mesmo? Não lhe foi concedido calar-se. Deixar de testemunhar suas experiências, ao maior número possível de pessoas, seria privá-las do direito de saberem o que Deus tem feito em favor de tantos de seus amados filhos ao redor deste mundo que muito carece do anúncio do Evangelho.




    Este livro tem como proposta, simples e puramente relatar o que o autor tem testemunhado. O extraordinário tem acontecido. Milagres! Coisas tremendas! Nosso propósito é somente PUBLICAR AS MARAVILHAS DO SENHOR. Como cristãos, apaixonados pelo seu Senhor, não podemos deixar de contar ao mundo tudo que temos visto e ouvido (At 4, 20). E Ele tem feito muito por nós! O objetivo desta obra - mais uma do autor - é mostrar que o mesmo Senhor que esteve aqui, nesta terra, fazendo somente o bem, está em plena ação. Ele age por meio do seu Santo Espírito, concedendo aos seus servos carismas especiais.




    A inspiração que o Senhor colocou em nosso coração foi a de ao longo de todo o livro serem também registrados os milagres que o Senhor operou e estão descritos nos Evangelhos. Assim, você leitor (a), poderá ser abençoado (a) com a leitura das obras do Senhor no passado e, ao mesmo tempo, refletir sobre o que o nosso Senhor está fazendo hoje.




    E para que você também possa refletir tudo isso à luz dos ensinamentos da Mãe Igreja, antes dos relatos do autor, apresentamos um breve texto, fundamento no Catecismo da Igreja Católica, sobre a temática que o Ironi está abordando.




    Sendo assim, trata-se de um livro que tem como fonte os Evangelhos, o Catecismo e a experiência deste servo do Deus vivo. Uma obra que, humildemente, deseja despertar mais fé nos corações e também contribuir com a formação de seus leitores.




    Leia, reze com ele, empreste, conte aos outros. Todos precisam saber que há poder de Deus, sempre houve e sempre haverá. E que é na cruz do nosso Senhor Jesus Cristo que temos acesso a este Poder! A cruz é Poder de Deus! A cruz manifesta a glória de Deus! Amém!




    Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!




    Lúcia Volcan Zolin




    Jornalista e Mestre em Teologia
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    Jesus jamais prometeu a seus seguidores uma vida sem sofrimentos, aflições. Ele prometeu que estaria sempre conosco, acontecesse o que acontecesse. Entre sofrimentos, aparentes derrotas, peregrinamos aqui nesta terra rumo à Pátria definitiva.




    Por enquanto, porém, caminhamos pela fé e não vemos claramente, e conhecemos Deus como num espelho, de maneira confusa, imperfeita. Luminosa por parte d’Aquele em quem ela crê, a fé é muitas vezes vivida na obscuridade, e pode ser posta à prova. O mundo em que vivemos parece muitas vezes bem afastado daquilo que a fé nos diz: as experiências do mal e do sofrimento, das injustiças e da morte parecem contradizer a Boa-Nova, podem abalar a fé e tornarem-se, em relação a ela, uma tentação (Catecismo, nº 385).




    O antídoto, diante do mal, do sofrimento que nos atinge, é a fé. Devemos fixar nossos olhos em Jesus e em sua vitória sobre todo o mal e, também, no exemplo daqueles que foram testemunhas da fé: Abraão, que acreditou, esperando contra toda a esperança; a Virgem Maria que, na peregrinação da fé, foi até à noite da fé, comungando no sofrimento do seu Filho e na noite do seu sepulcro; e tantas outras testemunhas da fé: envoltos em tamanha nuvem de testemunhas, devemos desembaraçar-nos de todo o fardo e do pecado que nos cerca, e correr com constância o risco que nos é proposto, fixando os olhos no guia da nossa fé, o qual a leva à perfeição (Catecismo, nº 165).




    Se na dor somos provados, podemos fazer do sofrimento um meio de provar nossa fidelidade a Deus, exercitar nossa perseverança e a nossa fé.




    Só a fé pode aderir aos caminhos misteriosos da onipotência de Deus. Esta fé gloria-se nas suas fraquezas, para atrair a si o poder de Cristo. Desta fé é modelo supremo a Virgem Maria, pois acreditou que a Deus nada é impossível e pôde proclamar a grandeza do Senhor: «O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas; ‘Santo’ – é o seu nome» (Catecismo, nº 273).




    Eis uma verdade que nos impulsiona: o Deus da Vida, o nosso Deus, é um Deus que faz maravilhas. Portanto, aqueles que caminham com Cristo sempre podem ter esperança! Porque, apesar da experiência do mal ser uma realidade, Deus esteve, está e sempre estará no comando da história. Da nossa história. No sofrimento, podemos testemunhar milagres.




    Portanto, nada é mais próprio para firmar a nossa fé e a nossa esperança do que a convicção, profundamente arraigada nas nossas almas, de que nada é impossível a Deus. Tudo o que [o Credo] seguidamente nos propõe para crer, as coisas maiores, as mais incompreensíveis, bem como as mais sublimes e mais acima das leis ordinárias da Natureza, basta que a nossa razão tenha a ideia da onipotência divina para as admitir facilmente e sem hesitação alguma (Catecismo, nº 274).




    Aquilo que é incompreensível a nós, é perfeitamente possível a Deus. Em seus desígnios misteriosos e insondáveis, Deus Todo-Poderoso pode agir acima das leis ordinárias da natureza. Pode operar milagres, como operou ao longo de toda a história da salvação. Como opera nos nossos dias, aos nossos olhos, como veremos neste primeiro capítulo.




    Caminhando com o Senhor, temos forças para suportar a cruz e, com Ele, também temos a graça de testemunhar o extraordinário, o inexplicável. Ele é Senhor! E por ser Senhor tem poder sobre todas as coisas. Jesus, que ressuscitou Lázaro, o filho da viúva, continua a ressuscitar hoje. Porque há poder de Deus, hoje!


  




  

    Testemunho pessoal: 
Da morte à vida. Renascido no manto de Nossa Senhora




    Inicio este livro falando do meu testemunho. Muitas vezes olhamos para um missionário, para um profeta, para um consagrado e imaginamos alguém sem problemas pessoais ou familiares, quase um anjo, mas não é assim, somos comuns e iguais a todos, de carne e osso, como todos os filhos e filhas de Deus. Passamos pelos mesmos padecimentos, diariamente enfrentamos os mesmos problemas que todos enfrentam.




    Eu, Ironi, tive a graça de nascer num berço católico. Sou o terceiro filho e minha parteira foi minha avó, pois meus pais não tinham condição financeira para ir ao hospital e, também, porque lá no interior era normal as crianças nascerem em casa. Nasci muito pequeno, cabia na palma da mão de minha mãe, e logo fui levado ao hospital, porque nasci com pneumonia, bronquite e muito fraco. Fiquei aproximadamente três meses internado no hospital com muita infecção. Os médicos, vendo as possibilidades esgotadas de tratamento, me deram alta.




    Nesse período, minha avó escreveu uma carta aos meus pais pedindo: “Não deixem meu neto morrer sem que eu possa vê-lo mais uma vez”. Meus pais, então, pegaram um carro emprestado e saíram do interior do Paraná para o interior de Santa Catarina onde moravam meus avós, atendendo a esse pedido.




    Tínhamos pela frente aproximadamente 350 km numa estrada de chão. Seriam muitas horas de viagem. No meio do caminho, fui tomado por mais uma doença, chamada “crupe”, uma bolha na garganta. Por causa dessa doença, vim a óbito. Meus pais, desesperados, prosseguiram a viagem e, ao chegarem com meu corpo sem vida na casa de meus avós, imediatamente foram ao hospital.




    Nesse ponto, preciso explicar algo. Aquele hospital era muito frequentando pela minha avó. Ao sair da roça, ela ia até lá para rezar o Santo Terço com os doentes. Por muito tempo ela foi acompanhada por uma religiosa negra que sempre se vestia com um manto de Nossa Senhora Aparecida. Assim, juntas, elas oravam. Quando essa religiosa faleceu, as outras irmãs colocaram aquele manto num relicário. Minha avó, depois de sua morte, levava-o aos leitos dos enfermos para a oração do Santo Terço.




    Quando chegaram lá no hospital, e o médico constatou minha morte. Minha família, sem ter condição de pagar um funeral, deixou o corpo ali e voltaram à casa de meus avós para providenciar o sepultamento. Meu avô fez o caixão de tábua de qualidade bem inferior, e assim que ficou pronto voltaram ao hospital para buscar o corpo.




    As religiosas, sabendo da devoção e do trabalho da minha avó com doentes, enrolaram meu corpo naquele manto. Era uma maneira gentil de consolar minha avó pela perda do neto. Quando minha família retornou ao hospital, uma das religiosas disse à minha avó: “Seu neto está nas mãos de Nossa Senhora!” Rapidamente, minha avó abriu o manto e testemunhou a grande graça. Ela contava que o mesmo choro que eu dei quando, parteira, me tirou do ventre de minha mãe, dei no ato em que desenrolou o manto e tirou o meu corpo.




    Posso então testemunhar: nasci do ventre de minha mãe, Ladires, e do manto de minha Mãe, Nossa Senhora Aparecida. Sou um milagre de Deus! Aquele que era para ser meu caixão, PARA GLÓRIA DE DEUS, HOJE, NA CAPELA DE NOSSA CASA, É UMA CAPELINHA COM A IMAGEM DE NOSSA SENHORA APARECIDA, NOSSA PADROEIRA, PADROEIRA DO BRASIL!!!




    Crescendo no caminho




    do Senhor




    Depois dessa grande graça, fui crescendo dentro da Igreja. Participei desde muito novo da equipe de Liturgia, de grupo de jovens, fui catequista, gostava sempre de estar na Igreja. Nesse caminho todo, posso até dizer que sempre me encantaram as histórias do cristianismo. Gostava de ouvir o padre falar da vida de Jesus, mas sempre pensava: “Ah... isso foi séculos atrás!” Para mim, tudo parecia tão distante, algo impossível nos meus dias. Mas, depois de viver a poderosa experiência do Batismo no Espírito Santo, o meu encontro e o meu encantamento pelas coisas da Igreja deixaram de ser apenas pelas lindas histórias dos Santos ou por aquele Jesus simplesmente histórico. Eu agora O sentia e queria ardentemente conhecê-Lo cada vez mais.




    O Batismo no Espírito Santo




    Tudo isso começou alguns anos atrás. Eu era recém-casado e alimentava muitos daqueles sonhos que todos experimentam quando estão iniciando uma nova família. Foi quando, de repente, descobrimos que minha esposa estava com uma grave enfermidade. A partir dali todo o nosso mundo virou de ponta-cabeça. Deus e suas coisas pareciam cada vez mais distantes e nem mesmo as bonitas histórias da Bíblia faziam sentido em toda a nossa dor e nosso sofrimento. Porém, na noite de 1° de abril de 1987, um participante da RCC telefonou para nossa casa e se propôs a rezar conosco. Depois da oração, foi constatado que ela ficou curada. Naquele dia eu vi muito de perto o milagre do Senhor acontecendo e fiquei muito impressionado. Mas o melhor ainda estava por vir. Na semana seguinte, fomos convidados para participar de uma noite carismática com um conhecido pregador, o “Zé Pretinho”. Foi naquela noite, no salão da Catedral da nossa cidade, que conheci, pelo batismo no Espírito, algo infinitamente mais importante que o milagre: conheci o Senhor dos Milagres. O milagre nos alegra, mas o Senhor dos Milagres nos leva a viver, mesmo nos momentos de cruz, uma felicidade inesgotável.




    Essa experiência toda teve início em nossa sede de Deus, nosso desejo por Sua presença. Por isso, meu irmão, minha irmã, eu aconselho, hoje, que você não adie mais seu encontro com o Senhor. Deseje agora mesmo, como eu desejei naquele dia, essa porção dobrada do Espírito. Isso não somente transformará sua própria vida, mas também o levará a ser um canal de transformação para toda a sua família e para aqueles que vivem ao seu redor.
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